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A partir das pró-
ximas semanas, as 
pessoas com de-
ficiência poderão 
financiar cadeiras 
de rodas, próteses, 

aparelhos auditi-
vos, entre outros 
e q u i p a m e n t o s , 
com recursos da 
Caixa Econômica 
Federal. 
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Migração interna exige 
reorientação de investimentos

Os resultados pré-
vios do Censo 2022 
revelam o aprofunda-
mento de um movi-
mento migratório in-
terno que tem alterado 
a fisionomia demográ-
fica do Paraná, o que 
exige investimentos 
mais assertivos pelo 
Governo do Estado 
para corrigir distor-
ções capazes de afetar 
a todos.

Com um aumento 
populacional de quase 
12%, superior ao índi-
ce nacional (de 8%), 
desde o último levan-
tamento (2010) o des-
taque fica para o in-
cremento acelerado de 
população em alguns 
municípios polos mé-
dios e grandes, além 
da intermitente saída 
de cidades pequenas.

Dos 35 municípios 
paranaenses que tive-
ram crescimento supe-
rior a 10 mil pessoas, 
mais da metade tinha 
população de menos 
de 100 mil habitan-
tes no Censo anterior, 
adição que representa 
forte impacto social e 
econômico nessas ci-
dades em curto e mé-
dio prazos. 

Se por um lado o 
Paraná tem agora 22 
cidades com mais de 
100 mil habitantes, 
concentradas na Re-
gião Metropolitana 
de Curitiba, Norte e 
Oeste, de outro, cer-
ca de 150 municípios 
tiveram a população 
inalterada ou reduzi-
da, segundo os dados 
preliminares do Censo.

O levantamento de-
finitivo desses dados 

vai apontar desafios 
econômicos-sociais 
localizados, principal-
mente ao diagnosticar 
locais com perda de-
sigual de população 
em relação a pares de 
mesmo tamanho, taxa 
de natalidade e expec-
tativa de vida.

Esses dados vão au-
xiliar o Estado a cons-
truir políticas públicas 
regionalizadas e efe-
tivas em regiões em 
que se exaspera a bus-
ca natural das pessoas 
por melhores condi-
ções de vida em cida-
des maiores, melhores 
empregos, mais renda 
e infraestrutura mais 
desenvolvida.

Os dois lados desse 
movimento são afeta-
dos. Ao esvaziamento 
das pequenas cidades 
pode se seguir a redu-
ção do repasse para 
promoção de políticas 
públicas pela União 
através do Fundo de 
Participação dos Mu-
nicípios (FPM), o que 
gera mais problemas à 
população que fica.

Atualmente, uma 
discussão no Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
sobre a distribuição 
desses recursos está 
sendo conduzida, e só 
deve ser concluída com 
o fim do Censo 2022.

Muitos desses pe-
quenos municípios, 
que já apresentam 
baixo Índice de De-
senvolvimento Hu-
mano (IDH), quando 
esvaziados, tendem a 
ter mais dificuldades 
financeiras, exigindo 
maior custeio do Es-
tado para compensar 

perdas e melhorar a 
qualidade de vida.

Na outra ponta, as 
cidades médias e gran-
des que recebem essa 
população extra estão 
pressionadas pela exi-
gência de novos equi-
pamentos urbanos, 
como creches, unida-
des de saúde e serviços, 
o que também exige 
mudanças no planeja-
mento do Estado.

Além desse movi-
mento, a população 
paranaense tem enve-
lhecido, demandan-
do políticas públicas 
calibradas às novas 
demandas. O Plano 
Plurianual (PPA) e o 
Orçamento devem le-
var em conta essa nova 
dinâmica, visto que 
mudanças da popula-
ção alteram o eixo dos 
recursos.

O PPA e a Lei Orça-
mentária Anual (LOA), 
que serão lançados até 
30 de setembro des-
te ano, estão sendo 
desenvolvidos absor-
vendo essas transfor-
mações recentes do 
Paraná, para que refli-
tam as diferentes re-
alidades do Estado e 
que ninguém fique de 
fora do planejamento 
estadual. (Guto Silva, 
Secretário de Estado 
do Planejamento do 
Paraná)

“Ressuscitei, ó Pai, e sempre estou contigo!”
A maior das notícias 

pascais: Cristo ressus-
citou verdadeiramen-
te. A vida venceu a 
morte. Foram abertas 
as portas da eternida-
de pela ressurreição. A 
ressurreição de Jesus 
é a verdade central do 
cristianismo (cf. 1Cor 
15,13-20). O discurso 
de Pedro aos judeus 
sobre os últimos fatos 
ocorridos com Jesus é 
de grande importância 
à vida cristã que cele-
bra a Páscoa de Jesus. 
Antes do anúncio da 
ressurreição, Pedro 
atualiza a memória de 
seus conterrâneos com 
detalhes e os chama à 
responsabilidade dian-
te dos fatos ocorridos 
com o Nazareno (cf. 
Atos 10, 34.37-43).

Pedro discursa di-
zendo que Jesus, o 
Messias, comunicou 
sua palavra aos isra-
elitas e anuncia a boa 
notícia da paz. De-
pois, Pedro se reporta 
à memória dos ouvin-
tes israelitas dizendo 
que antes de Jesus, 
João Batista, desde a 
Judeia, começando 
pela Galiléia, batizava 
para a conversão dos 
pecadores e preparan-
do o caminho para o 
Salvador. Disse Pedro 
que Deus ungiu com 
o Espírito Santo e po-
der a Jesus de Nazaré, 
que passou fazendo o 
bem e curando todos 
os possuídos pelo dia-
bo, porque Deus estava 
com ele. “Nós somos 
testemunhas de tudo 
o que fez na Judéia e 
em Jerusalém”, enfati-
za o apóstolo (cf. Atos 
10,39). 

Na sequência do 
discurso, Pedro ro-
bustece os fatos sobre 
o que aconteceu com 
Jesus: “Mataram-no, 
pendurando-o num 

madeiro. Mas Deus o 
ressuscitou no terceiro 
dia e fez que apareces-
se, não a todo o povo, 
mas às testemunhas 
designadas de antemão 
por Deus: a nós, que 
comemos e bebemos 
com ele depois que res-
suscitou da morte” (vv. 
40-41). Pedro anuncia 
um fato extraordinário: 
o resumo do anúncio 
da ressurreição. A frase 
central: Deus o ressus-
citou”. Esta é a base de 
nossa fé e esperança: 
Jesus vive, e Deus o es-
tabeleceu juiz dos vivos 
e mortos. O juiz é tam-
bém o salvador: quem 
nele crê é absolvido e 
recebe a vida. 

Testemunhas da 
ressurreição

São Mateus escre-
veu que, na aurora do 
primeiro dia da sema-
na, o domingo, as mu-
lheres vão ao sepulcro, 
são elas Maria Madale-
na, com a outra Maria 
(cf. Mt 28,1-10). Um 
registro importante 
faz-se necessário aqui. 
Não houve testemu-
nho que viram Jesus 
sair do sepulcro. Mes-
mo os soldados junto 
do sepulcro não são 
testemunhas físicas da 
ressurreição. O sepul-
cro foi simples lugar 
de passagem. O impor-
tante, na narração da 
manhã pascal, são as 
palavras do anjo (vv. 
5-7) e do próprio Cris-
to: aquele que morreu, 
vive, e reúne seus ir-
mãos. Vamos ouvir o 
anjo às mulheres: “Não 
temais. Sei que buscais 
a Jesus, o crucificado. 
Não está aqui; ressus-
citou como havia dito”. 

Depois disso as mu-
lheres se afastaram 
depressa do sepulcro, 
cheias de medo e ale-
gria e foram dar a no-
tícia aos discípulos. 

Desse modo, as duas 
mulheres são as pri-
meiras portadoras da 
mensagem pascal, são 
duas testemunhas fi-
dedignas. Jesus sai ao 
seu encontro, com-
provando a mensagem 
com sua presença, dis-
sipando o medo com 
sua saudação: elas o 
veem, tocam e ouvem. 
A grande notícia pascal 
do ressuscitado às mu-
lheres testemunhas, 
aos seus discípulos: 
“Alegrai-vos!”. A ale-
gria, promessa do res-
suscitado, faz parte da 
mensagem pascal. 

Ressuscitados com 
Cristo

O Catecismo da 
Igreja Católica afirma 
que “se é verdade que 
Cristo nos ressuscitará 
‘no último dia’, tam-
bém é verdade que, de 
certo modo, já ressus-
citamos com Cristo. 
Pois, graças ao Espírito 
Santo, a vida cristã é, 
já agora na terra, uma 
participação na morte 
e ressurreição de Cris-
to [...]. Unidos a Cristo 
pelo Batismo, os fiéis já 
participam realmente 
na vida celeste de Cris-
to ressuscitado, mas 
esta vida permanece 
escondida em Deus 
[...]. Nutridos do seu 
Corpo na Eucaristia, já 
pertencemos ao Corpo 
de Cristo. Quando res-
suscitarmos, no último 
dia, nós também sere-
mos manifestados com 
Ele cheio de glória” (cf. 
CIC nn.1002-1004). 
No Credo cristão pro-
fessemos: “Creio na 
ressurreição da carne. 
Creio na vida eterna”.

Cristo ressuscitou, 
verdadeiramente! Ale-
luia! Feliz e Santa Pás-
coa!

Dom Edgar Xavier 
Ertl – Diocese de Pal-
mas-Francisco Beltrão.
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Áries (21/03 - 20/04): Emoções fortes e empatia marcarão os 
encontros e interações de hoje. Amplie relacionamentos e em-
barque num clima romântico no amor. A Lua cheia iluminará 
os caminhos do coração e escolhas. Comece um novo ciclo com 
promessa de maior estabilidade afetiva e emocional. Parcerias e 
associações também ganharão uma dose maior de entusiasmo. 
Casamento em alta! 
Touro (21/04 - 20/05): Resolva assuntos práticos e impulsione o 
trabalho. A Lua cheia aumentará a produtividade e iluminará 
caminhos de maior realização e bem-estar. Aproveite também 
para equilibrar a saúde e tornar o cotidiano mais gostoso. 
Objetivos de longo prazo ficarão mais definidos. Estude, amplie 
contatos e conte com poder de negociação. Transações comerciais 
ganharão agilidade.
Gêmeos (21/05 - 20/06): Caminhos do coração e de maior realiza-
ção pessoal ficarão iluminados nesta Lua cheia, que trará poder 
de conquista, brilho e animação. Solte a criatividade e assuma 
mais protagonismo. Projetos autorais ganharão uma dose maior 
de inspiração. Aproveite também para fortalecer sua identidade, 
satisfazer suas vontades e curtir as coisas boas da vida. Paixão e 
prazer em alta! 
Câncer (21/06 - 22/07): Invista em mais conforto, jogue a autoes-
tima para cima e fortaleça as bases afetivas. A Lua cheia ilumi-
nará a vida familiar e os caminhos para o futuro. Lembranças 
gostosas poderão despertar saudades de alguém especial ou de 
uma época de vida. Aproveite também para realizar sonhos e 
criar novas memórias. Firme amizades num novo ambiente e 
planeje viagem.
Leão (23/07 - 22/08): Novidades e soluções marcarão esta Lua 
cheia, que trará mais mobilidade, aprendizado e esclarecimentos. 
Acerte documentos, circule, amplie as comunicações e formali-
ze acordos. Metas profissionais e planos de longo prazo melhor 
definidos darão confiança no futuro. Decida mudanças com 
serenidade. Viaje, alargue os horizontes e embarque em novas 
experiências!
Virgem (23/08- 22/09): Fique de olho nos negócios e oportunida-
des de crescimento financeiro. A Lua cheia iluminará caminhos 
de maior estabilidade material e afetiva. Impulsione um empre-
endimento e aposte num lifestyle mais agradável. Notícias de 
longe despertarão sonhos. Formalize uma parceria, avalie novas 
propostas e construa relações de confiança. Viagem favorecerá o 
amor e as amizades.
Libra (23/09 - 22/10): Projeto de vida, escolhas e relacionamentos 
estarão iluminados com a Lua cheia em seu signo. Invista na 
sua imagem, cuide da beleza e do seu equilíbrio. O dia reserva 
momentos especiais e emoções fortes nos encontros e intera-
ções. Aproveite para ampliar sua rede e dar um passo maior na 
carreira. Pense a longo prazo, decida rumos e planeje o futuro. 
Estabilidade pela frente!
Escorpião (23/10 - 21/11): Sonhos serão reveladores nesta Lua 
cheia, que trará sintonia com sua força interior e mais serenida-
de. Encontre respostas dentro de você. Valerá diminuir a veloci-
dade e intercalar o trabalho com momentos de relaxamento. O 
desafio será se concentrar em coisas práticas. Em compensação, 
um clima mágico envolverá o amor e as interações de hoje. Crie 
projetos a dois! 
Sagitário (22/11 - 21/12): Convites de amigos, programação 
animada e maior participação social agitarão o clima nesta Lua 
cheia, que também trará envolvimento com projetos colabora-
tivos e atividades de grupo. Faça parte de um mundo maior e 
inove sua atuação. Reformulações no trabalho e na rotina pro-
porcionarão um cotidiano mais agradável. Encontre seu lugar e 
concretize mudanças. 
Capricórnio (22/12 - 20/01): A Lua cheia iluminará caminhos de 
maior realização profissional e investimentos futuros. Lance um 
empreendimento ou visualize onde quer chegar e invista numa 
vida mais confortável. Novos projetos aliviarão pressões. Desen-
volva ideias e encontre soluções originais para vencer desafios 
financeiros e proteger o patrimônio. Comece uma fase mais 
gostosa no amor
Aquário (21/01 - 19/02): Aproveite a Lua cheia para viajar, ou 
acertar a documentação e resolver assuntos jurídicos. O dia trará 
otimismo e entusiasmo com novos planos. Retome contatos, dê 
nova versão a um antigo projeto e tome decisões de trabalho 
com mais segurança. Esclareça dúvidas e firme um contrato que 
proporcionará maior estabilidade financeira. Poder de influência 
em alta! 
Peixes (20/02 - 20/03): Transforme padrões e experimente um 
lifestyle diferente. A Lua cheia iluminará mudanças e renovará 
seus conceitos. Assuma seus poderes, decida novos investimen-
tos, apoie os filhos e concretize projetos pessoais. Um mergulho 
nos sentimentos dará maior sentido à vida. Se tiver que perder 
de um lado para ganhar de outro, valerá se desapegar e encarar 
um novo desafio.
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O meu presente à vida um presente.
Deus, teve a felicidade presente
e essa vigente a todo o momento instante.
Tu, doce forma de vida que para a vida 
importante,
acariastes o presente de ser doçura e 
constante.
Em mim fiz sua morada; digna a sua 
grandeza.
O sol convidastes como sua fonte de energia
e a lua como companhia.
Princesa carece de vida e essa presente em 
você,
a torna a única mulher entre milhões digna 
de serdes
e assim é a maior, tomada e forjada a grata 
razão de viver.

    (Ivonildo Ribeiro)

CAMARÃO 
SABOROSO

Ingredientes
Meia colher (sopa) de azeite
300 g de camarão médio limpo
Meia cebola picada
Meia colher (sopa) de farinha de trigo
1 tomate sem pele picado
Meia xícara (chá) de água quente
1 tablete de MAGGI® Caldo Legumes
3 colheres (sopa) de salsa picada
3 colheres (sopa) de NESTLÉ® Creme de Leite
Modo de Preparo
Em uma panela, aqueça o azeite e refogue os ca-

marões. Retire os camarões da panela e reserve. 
Na mesma panela, refogue a cebola. Junte a fari-

nha e refogue até ficar levemente dourada. 
Acrescente o tomate e o MAGGI Caldo dissolvido 

na água quente . 
Misture bem até ficar homogêneo e ligeiramente 

cremoso. 
Junte o camarão e cozinhe por cerca de 5 minu-

tos. 
Desligue o fogo, misture a salsa e o Creme de Leite 

NESTLÉ e sirva a seguir.
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POLÍCIA MILITAR VAI REFORÇAR AS AÇÕES EM 
TODO O ESTADO DURANTE A OPERAÇÃO PÁSCOA

A Polícia Militar do Para-
ná iniciou quinta-feira (6) a 
Operação Páscoa, com o ob-
jetivo de garantir a ordem 
pública durante o feriado 
prolongado em todo o Esta-
do. As ações contarão com 
reforço de equipes de todas 
as unidades, inclusive das 
especializadas como Bata-
lhão de Polícia Rodoviária 
(BPRv) e  Batalhão de Polí-
cia Ambiental-Força Verde 
(BPAmb-FV). As ações se-
guem até as 10h de segun-
da-feira (10).

As equipes farão policia-
mento ostensivo geral e de 
trânsito nas áreas e locais de 

concentração popular, vias, 
ruas, logradouros e espaços 
abertos, visando proporcio-
nar a segurança e tranqui-
lidade à população. Tam-
bém serão intensificadas as 
ações de patrulhamento os-
tensivo e preventivo, propi-
ciando uma maior sensação 
de segurança à comunidade, 
fortalecendo a ação de pre-
sença real da Polícia Militar 
como forma de desestimu-
lar e prevenir ações crimi-
nosas e delitos nas regiões 
abrangidas.

A operação será espe-
cialmente nas localidades 
em que houver atividades 

de festividade religiosa de 
Páscoa, pontos de concen-
trações de turismo e lazer, 
em especial na região litorâ-
nea e prainhas de água doce 
no Interior do Estado, além 
de outras áreas de interesse 
operacional que possibili-
tem ações lógicas e de pre-
sença real da corporação.

A Polícia Militar também 
reforçará a atuação em pra-
ças, parques, terminais de 
ônibus rodoviários e locais 
de visitação turística, den-
tre outras áreas de interesse 
operacional com objetivo de 
prevenção e repressão ime-
diata a crimes. Nas estradas 

estaduais, será intensificado 
o policiamento de trânsito  
urbano e rodoviário, nos 
deslocamentos de turistas 

e da população local para  a 
prevenção de acidentes e a 
coibição e repressão às in-
frações de trânsito.

SAIBA OS PRÓS E CONTRAS DO CONSUMO DO CHOCOLATE
Os ovos de Páscoa já 

estão nas prateleiras dos 
supermercados e é natu-
ral que nesta época o con-
sumo de chocolate seja 
maior tanto para os adul-
tos quanto para as crian-
ças. Mas, será que faz mal 
comer esse doce tão sabo-
roso? O problema, segun-
do especialistas, está nos 
excessos e no tipo de cho-
colate consumido.

O que muita gente não 
sabe é que o chocolate está 
cheio de compostos que 
fazem bem à saúde, no en-
tanto, é importante ficar 
atento ao rótulo do pro-
duto para saber o que você 
consome. A amêndoa do 
cacau, por exemplo, é rica 
em flavonoides que têm 
função antioxidante e neu-
tralizam os radicais livres, 
protegendo contra infla-
mações e outras doenças. 
Eles também têm efeito va-
sodilatador e, por isso, são 
associados à redução da 
pressão arterial, além de 
combaterem a agregação 
de plaquetas, protegendo 
contra doenças cardiovas-
culares. O cacau também 
possui triptofano, que es-
timula a produção de neu-
rotransmissores como a 
serotonina, que induz sen-
sações de prazer. 

Mas, embora esses 
compostos benéficos pos-

sam chegar a 10% do peso 
seco do grão, eles tam-
bém conferem um sabor 
amargo – então, é comum 
que seu teor seja bem re-
duzido com as técnicas 
de processamento indus-
trial.  

O problema é que os 
chocolates que são nor-
malmente consumidos 
não levam só cacau, mas 
também açúcar e gordu-
ras, esses sim dois com-
ponentes associados ao 
ganho de peso – que, 
por sua vez, são fato-
res de risco para várias 
doenças.0/05:57Truvid

 “O problema não está 
no ingrediente, está na 
dose”, diz a nutricionista 
Paula Victória Félix, dou-
toranda na Faculdade de 
Saúde Pública da Univer-
sidade de São Paulo.  Ela 
explica que há formas de 
degustar o chocolate sem 
prejudicar a saúde – nem 
a cintura. 

Se as crianças ganha-
rem muitos ovos, o ideal 
é guardar alguns e ir con-
sumindo ao longo das se-
manas ou meses. O Bra-
sil é um dos países que 
mais ‘chocólatras’: cada 
brasileiro consome cerca 
de três quilos de cacau 
por ano. Somos o sétimo 
maior produtor mundial 
(o primeiro é a Costa do 

Marfim), e a maior pro-
dução está concentrada 
na Bahia e no Pará. 

Em volume de vendas, 
o Brasil ocupa o 5º lugar, 
sendo que o setor de cho-
colates produziu quase 
700 mil toneladas só em 
2021, um crescimento 
de 35,9% em relação a 
2020, segundo dados da 
Associação Brasileira da 
Indústria de Chocolates, 
Amendoim e Balas (Abi-
cab).

Mais cacau, menos 
açúcar

Em primeiro lugar, 
opte pelo produto com 
maior teor de cacau pos-
sível, que contém menos 
açúcar. Depois, limite-se 
a 3 ou 4 quadradinhos 
no máximo, por dia, ou 
uma porção de 25g (algo 
em torno de 130 calorias). 
Assim, você pode tirar 
proveito desse alimento 
delicioso e curtir a Páscoa 
sem culpa. 

Além disso, a quantida-
de de cacau nos diversos 
produtos e marcas de cho-
colate varia demais e, por 
isso, muitos estudos sobre 
os efeitos desse alimento 
na saúde são inconclusi-
vos. “É difícil fazer compa-
rações e, assim, recomen-
dar uma dose benéfica 
para prevenir doenças”, 
diz a nutricionista. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Associação de Proteção Animal de Planalto 

(APAP)
CONVOCA= para a Assembleia Geral Extraor-

dinária da Associação de Proteção Animal de Pla-
nalto (APAP), para discutir a Alteração do Esta-
tuto Social, no dia 03/04/2023= as 19:00 horas, 
com segunda chamada até as 19:30 horas, caso no 
horário indicado não comparecer o numero legal 
de associados a assembleia funcionará, uma hora 
depois com o numero de presentes. nas dependên-
cias da Biblioteca Publica, do município de Planal-
to, Estado do Paraná, item a acrescentar no Art. 
2º - sobre a finalidade da associação- acrescentar 
- Fazer cumprir finalidades previstas no Art. 84c 
da Lei 13109/2014- na Defesa, prevenção e conser-
vação do meio ambiente e Promoção do desenvol-
vimento sustentável; 
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IAT cria guia para ajudar proprietários 
a adequarem áreas de reserva legal

O instituto disponibiliza 
materiais em seu site que 
detalham os procedimen-
tos necessários para que os 
proprietários regularizarem 
as áreas de reserva legal e 
de preservação permanente 
em relação à proteção, recu-
peração e conservação.

Como forma de facilitar 
a vida do cidadão, o Institu-
to Água e Terra (IAT) criou 
um passo a passo referente 
a processos específicos de 
adequação da Reserva Le-
gal (RL), os chamados Pro-
cedimentos Operacionais 
Padrão (POPs). O material, 
que está disponível no site 
do órgão ambiental, detalha 
os procedimentos necessá-
rios para orientar proprie-
tários a regularizarem as 
áreas de reserva legal e de 
preservação permanente 
em relação à proteção, re-
cuperação e conservação.

O guia de conduta aju-
da também a revisar ou dar 

baixa de averbação em Ter-
mos de Compromissos (TC) 
firmados com o Instituto, 
que é vinculado à Secretaria 
de Estado do Desenvolvi-
mento Sustentável (Sedest). 
Ao todo, foram organizados 
sete POPs.

 “Antigamente, as nor-
mativas estavam soltas, 
agora agrupamos para fa-
cilitar a vida de todos os 
envolvidos com o processo. 
Isso garante mais agilidade. 
Por exemplo, com o cres-
cimento das cidades, um 
imóvel que era situado em 
zona rural passou a integrar 
o perímetro urbano – por 
meio de legislação espe-
cífica – e seu proprietário 
deverá proceder a regula-
rização da área de reserva 
legal, que não pode deixar 
de existir”, destacou a en-
genheira agrônoma do es-
critório regional do IAT em 
Curitiba, Margit Hauer.

“Esses procedimentos 

são exclusivos para as nor-
mas do Paraná, definidas 
pelo IAT, e estão disponí-
veis na página do Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) no 
site do instituto. Para facili-
tar, teremos disponível flu-
xograma que direciona para 
cada situação posterior”, 
acrescentou.

Também engenheiro 
agrônomo do órgão am-
biental, Raphael Lopes 
reforçou que a planilha é 
pautada por diretrizes dinâ-
micas e que será constante-
mente atualizada pelo IAT. 
“É importante consultar o 
site para usar como base a 
versão mais recente, para 
que o cidadão fique sempre 
atualizado”, orientou.

O diretor de Licencia-
mento e Outorga do IAT, 
José Volnei Bisognin, res-
saltou ainda que ação des-
centraliza os processos den-
tro Instituto, dando mais 
autonomia para os 21 es-

critórios regionais. “O guia 
está organizado, revisado 
pelas equipes técnicas e ju-
rídicas do IAT. Os POPs fa-
cilitam o entendimento do 
público em geral e garan-
tem mais agilidade ao IAT”, 
afirmou.

CAR – O Cadastro Am-
biental Rural (CAR) é um 
registro público e obriga-
tório para todos os imóveis 
rurais. De âmbito nacional, 
tem a finalidade de integrar 

as informações ambientais 
das propriedades e posses 
rurais referentes às Áreas 
de Preservação Permanen-
te (APP), de uso restrito, de 
Reserva Legal, de remanes-
centes de florestas e demais 
formas de vegetação nativa, 
e das áreas consolidadas, 
compondo base de dados 
para controle, monitora-
mento, planejamento am-
biental e econômico e com-
bate ao desmatamento.

Caixa anuncia linha de crédito para pessoas com deficiência
A partir das próximas 

semanas, as pessoas com 
deficiência poderão fi-
nanciar cadeiras de ro-
das, próteses, aparelhos 
auditivos, entre outros 
equipamentos, com re-
cursos da Caixa Econômi-
ca Federal. A presidenta 
da instituição, Rita Serra-
no, anunciou, na segun-
da-feira (3), o lançamen-
to de uma linha de crédito 
para esse público.

O anúncio ocorreu na 
posse dos novos integran-
tes do Conselho Nacional 
dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência (Cona-
de). Segundo Rita Serra-
no, a linha deverá ser lan-
çada ainda este mês e 
emprestará de R$ 5 mil a 
R$ 30 mil para a compra, 
a manutenção e o reparo 
de produtos e serviços de 
tecnologia assistiva.

Os interessados pode-
rão pedir o crédito dire-
tamente nas agências da 
Caixa. As parcelas pode-
rão ser pagas em até 60 

meses (cinco anos).
Coordenada pelo Mi-

nistério de Direitos Hu-
manos e da Cidadania, a 
linha de crédito terá juros 
mais baratos que os de 
mercado, com subsídio 
do governo federal. As ta-
xas serão 6% ao ano para 
quem ganha até cinco sa-
lários mínimos e 7,5% ao 
ano para quem ganha de 
cinco a dez salários míni-
mos.

Além dos equipamen-
tos tradicionais para 
pessoas com deficiência, 
como cadeira de rodas, 
aparelhos auditivos, pró-
teses, a linha de crédito 
pode financiar a adapta-
ção de imóveis e de veí-
culos para pessoas com 
deficiência. Os mutuários 
também poderão finan-
ciar a manutenção, a revi-
são e o reparo de produtos 
e recursos de tecnologia 
assistiva.

Cerimônia de posse
Composto por 18 re-

presentantes do governo 

e 18 da sociedade civil, o 
Conade teve novos mem-
bros empossados nesta 
segunda. Entre os inte-
grantes do governo, toma-
ram posse titulares e su-
plentes de 11 ministérios. 
Também tomou posse um 
suplente da Federação 
Nacional das Associações 
de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apaes), como 

representante da socieda-
de.

Durante a solenidade, 
o ministro dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, 
Silvio Almeida, assinou 
um Acordo de Coopera-
ção Técnica (ACT) com a 
Escola Nacional de Saú-
de Pública da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
para ampliar o acesso 

aos direitos universais 
da saúde pelas pessoas 
com deficiência. O mi-
nistro também anunciou 
a retomada do Programa 
Reviver sem Limite, que 
integra ações em educa-
ção, saúde, cidadania e 
acessibilidade, e a criação 
de um grupo de trabalho 
sobre avaliação biopsi-
cossocial da deficiência.
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Notícias na visão do culto Elásio

Notícias na visão do Nho Cido

CABOLCO É PRESO COM 
PORNOGRAFIA INFANTIL 

EM CASA
Um caboclo desajus-

tado dos miolo, foi pre-
so pela PF com porno-
grafia infantil dentro de 
casa, nos computado-
res e nos tablets. E um 
pen drive com fotos de 
crianças sendo abusa-
das. O caboclo tem  34 
anos e foi detido. Ago-
ra ele vai ser processa-

do e quando entrar na 
prisão, dão conta dele. 
Vai virar menine, ou 
menina, ou sei lá como 
falam nos dias de hoje. 
De fato, este mundo tá 
meio maluco e a gente 
se assusta todo dia. Mas 
a PF agiu e prendeu o 
sem vergonha. Agora na 
prisão, dão conta dele.

PORNOGRAFIA INFANTIL 
LEVA HOMEM PARA A 

PRISÃO
Em Arapongas, a PF con-

seguiu prender um cidadão 
de 34 anos que tinha em 
casa vasto material de por-
nografia infantil. Imagens 
em computadores e fotos 
em um pen drive atestaram 
as denúncias de que o cara 
era um maníaco e vendia 
tudo pela internet. Agora, 
detido, as investigações con-

tinuam e devem complicar a 
vida do cidadão. Na cadeia, 
o medo dele é saber que será 
tratado como uma menina, 
se não for morto antes. Um 
bom trabalho da PF que le-
vou mais um para trás das 
grades. Gente assim deveria 
ficar presa por 50 anos, apo-
drecer na cadeia e deixar as 
crianças serem crianças.

ÚLTIMA BALAÚLTIMA BALA

ATAQUES EM SÉRIE REFORÇAM 
IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE 

BULLYING E VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS
O mais recente ataque 

a uma escola nos país re-
ascendeu o temor e os de-
bates sobre o tema. Um 
criminoso invadiu uma 
creche com uma macha-
dinha, assassinou quatro 
crianças – entre quatro e 
sete anos –, e feriu outras 
quatro em Blumenau, 
Santa Catarina, na quar-
ta-feira (5).

Há menos de dez dias, 
em 27 de março, uma pro-
fessora morreu e cinco 
pessoas ficaram feridas à 
faca em São Paulo.

Tragédias seguidas que 
chamaram a atenção da 
sociedade brasileira, cau-
sando apreensão entre 
professores, pais, comu-
nidade escolar e engros-
sando uma triste estatís-
tica.

Nos últimos 20 anos, 
são 24 registros de ata-
ques com violência extre-
ma em escolas no Brasil. 
Entre 2002 e 2023, 28 es-
tudantes morreram, além 
de quatro professores e 
dois profissionais de edu-
cação. Os dados são de 
uma pesquisa realizada 
pela Universidade Esta-
dual de Campinas (Uni-
camp).

Um dos casos aconte-
ceu no Paraná, em 28 de 
setembro de 2018, quan-
do um estudante de 15 
anos atirou nos colegas 
em uma escola estadual 
de Medianeira – dois fo-
ram baleados.

Em uma triste coinci-
dência, o crime ocorreu 
um dia após o Diário Ofi-
cial do Estado publicar, a 
Lei nº 19.678/2018, insti-
tuindo o Dia e a Semana 
de Prevenção e Combate 
ao Bullying.

A proposta dos depu-
tados Ademar Traiano 
(PSD) e do então depu-
tado Schiavinato, era 
mais um instrumento do 

Legislativo paranaense 
para conscientizar sobre 
o tema e a importância da 
prevenção.

A data eleita pela nor-
ma é a mesma do Massa-
cre de Realengo, episódio 
com o maior número de 
vítimas no país. Em 7 de 
abril de 2011, 12 pesso-
as morreram e outras 20 
ficaram feridas após um 
ex-aluno atirar em jovens 
na Escola Municipal Tas-
so da Silveira, na Zona 
Oeste do Rio. Em carta, 
o criminoso de 23 anos 
disse ter sido vítima de 
bullying na escola.

Definido como o con-
junto de violências que 
se repetem por algum 
período, o bullying inclui 
agressões verbais, físicas 
e psicológicas que humi-
lham, intimidam e trau-
matizam a vítima, e é uma 
das principais motivações 
para muitos ataques.

A Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar rea-
lizada pelo IBGE em par-
ceria com os Ministérios 
da Saúde e da Educação 
também revelou que en-
tre 2009 e 2019 a práti-
ca aumentou dez pontos 
percentuais, passando de 
30,3% para 40,3%. Qua-
tro a cada dez estudantes 
brasileiros declaram já te-
rem sofrido bullying.

Outras leis
A atenção do parla-

mento sobre o tema é 

antiga. Em 2012 os de-
putados aprovaram a lei 
nº 17.335, que instituiu o 
Programa de Combate ao 
Bullying, de ação interdis-
ciplinar e de participação 
comunitária, nas Escolas 
Públicas e Privadas do Es-
tado do Paraná. O autor é 
do deputado Douglas Fa-
brício (CDN).

Posteriormente, a le-
gislação passou por al-
terações promovidas 
pela lei nº 19.775/2018, 
assinada pela deputada 
Cristina Silvestri (PSDB). 
Incluiu, por exemplo, me-
didas para identificação 
precoce e acompanha-
mento dos alunos, tanto 
dos que praticavam como 
as vítimas de bullying. 

No Brasil, a lei nº 
13.185/2015 instituiu o 
Programa de Combate à 
Intimidação Sistemática 
(bullying) em todo o terri-
tório nacional. Já a lei nº 
13.663/2018 veio para re-
forçar a regulamentação 
anterior.

O texto adicionou dois 
incisos ao art. 12 da Lei de 
Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB – lei 
9.394/1996), que obri-
gam todos os estabeleci-
mentos de ensino a cria-
rem ações para diminuir 
a violência. A redação 
destaca “especialmente a 
intimidação sistemática 
(bullying) no âmbito das 
escolas”.
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HISTÓRIAHISTÓRIA

Estava no Trombeta de 12 de março 1994
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Chocolates colocam Paraná em boa posição em consumo, emprego e renda
A chegada da Páscoa faz 

os olhos se voltarem à ca-
deia produtiva do chocolate, 
que no Paraná exibe bons 
números, como mostra um 
levantamento feito pelo 
Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (Ipardes), a partir de 
algumas bases de dados na-
cionais. O setor foi respon-
sável por 4.061 empregos 
formais no Paraná em 2021, 
distribuídos em 56 empre-
sas. Esses números assegu-
ram ao Estado a segunda 
colocação no ranking na-
cional, atrás apenas de São 
Paulo, que apresenta 10.176 
ocupações formais no citado 

segmento.
Os dados referem-se a 

estatísticas mais recentes da 
Relação Anual de Informa-
ções Sociais (RAIS) do Mi-
nistério do Trabalho e Pre-
vidência, levantadas pelo 
instituto.

A indústria de chocolates 
é importante para o Estado 
porque é responsável por 
milhares de postos de traba-
lho, contribuindo, também, 
para a geração de tributos. 
“Os empregos mantidos por 
essa atividade apresentam 
um salário médio superior à 
média do mercado de traba-
lho paranaense, elevando, 
portanto, a qualidade das 

ocupações”, diz Julio Su-
zuki, diretor do Centro de 
Pesquisa do Ipardes.

A remuneração média 
dos paranaenses que traba-
lham na indústria de cho-
colates atinge R$ 3.838 por 
mês, suplantando em 22% o 
salário médio pago no Esta-
do (R$ 3.137), considerando 
exclusivamente as ocupa-
ções formais.

Nesse sentido, verifica-se 
que 93% dos trabalhado-
res que atuam na indústria 
paranaense de chocolates 
apresentam, pelo menos, 
o ensino médio completo, 
acima do percentual de 77% 
observado no total dos em-

pregos formais do Estado.
De acordo com o secre-

tário de Estado do Traba-
lho, Qualificação e Renda, 
Mauro Rafael Moraes, o 
período da Páscoa também 
abre muitas oportunidades 
de colocação no mercado 
de trabalho com a produção 
e venda de chocolate e seus 
derivados.

“Embora algumas vagas 
sejam temporárias, é ine-
gável o fato de que elas são 
etapa importante para a efe-
tivação ou até mesmo para o 
primeiro emprego de mui-
tos jovens no Paraná”, afir-
ma Moraes.

CONSUMO ALTO NO 

PARANÁ - Além da relevan-
te posição em número de 
empregos no setor, em rela-
ção ao consumo de chocola-
te, de acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
cada paranaense adquire, 
em média, 1,56 quilo de 
chocolate por ano, incluin-
do chocolates em barra, 
bombons e em pó.

Esses números, que cons-
tam da Pesquisa de Orça-
mentos Familiares de 2018, 
revelam que o consumo pa-
ranaense é muito superior à 
aquisição média observada 
no país, que não ultrapassa 
973 gramas anuais.

Em 30 anos, produção de soja no Brasil aumentou 557%
Comparação dos dados 

da safra 1992/93 com a 
atual mostram a evolução 
de área, produção e produ-
tividade do grão no país.

A soja brasileira se trans-
formou em uma potência 
mundial. A resiliência do 
produtor, a tecnologia che-
gando ao campo cada vez 
mais rapidamente, novas 
variedades resistentes e o 
clima favorável são os prin-
cipais fatores que trouxe-
ram o atual protagonismo à 
commodity.

Juntos, esses ingre-
dientes fizeram com que 
a produção da oleaginosa 
saltasse 557% nos últimos 
30 anos, conforme a Com-
panhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab). Isso 
porque, na safra 1992/93, 
o país produziu 23,04 mi-
lhões de toneladas do grão. 
Já em 2022/23, a entidade 
projeta 151,4 milhões de to-
neladas, recorde histórico 
absoluto.

Nesse intervalo, o au-
mento de área saltou 306%, 
indo de 10,7 milhões de 
hectares para os atuais 43,5 
milhões de hectares. Quan-
to à produtividade média 
de todo o país, o aumen-
to também foi expressivo: 
2.150 kg/ha (35,8 sacas) 
para 3.479 kg/ha (57,9 sa-
cas) estimados para esta 
temporada, ou seja, 61,7% 
de incremento.

Evolução do cultivo de 
soja no Brasil

Área: milhões de ha; 
produção: milhões de t; 

produtividade: sacas/ha. 
Fonte: Conab

Expansão da soja pelo 
país

Há 30 anos, 12 estados 
brasileiros, mais o Distrito 
Federal, produziam soja. 
Hoje, são 21 unidades da 
federação, mais o DF. Ao 
pulverizar este número, é 
possível notar que 2.468 
municípios cultivam o grão 
atualmente. Assim, nota-
-se que os elos da cultura 
são parte do orçamento 
de 44,3% das prefeituras 
brasileiras, de acordo com 

dados da safra 2021/22 do 
IBGE.

Segundo o pesquisador 
da Embrapa Soja, Alvadi 
Balbinot Junior, a oleagi-
nosa brasileira apresentou 
taxa anual de crescimento 
de área de, aproximada-
mente, um milhão de hec-
tares nos últimos 25 anos.

“Já a produção cresceu 
cerca de quatro milhões de 
toneladas a cada safra, em 
média. Ainda que se fale 
que a produtividade está 
estagnada em algumas áre-
as, vemos que há uma ten-

dência geral de aumento 
de rendimento da ordem 
de 40 kg por hectare a cada 
ano que passa, consideran-
do uma análise das últimas 
duas décadas”.

O pesquisador lembra, 
ainda, que grande parte do 
crescimento da soja no Bra-
sil nos últimos anos tem sido 
em cima de pastagens com 
algum nível de degradação. 
Sendo assim, nas palavras 
dele, a integração lavoura-pe-
cuária é uma das grandes al-
ternativas para o crescimento 
sustentável da cultura.
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